
JUIZ DE FORA • quarta-feira, 21 de Janeiro de 20096
JF HOJECidade

Pelo Mundo

Obama

imita Lula

Agência Brasil

Brasília - Ao tomar posse ontem, o

novo presidente dos Estados Unidos,

Barack Obama, direcionou seu dis-

curso aos milhares de americanos que

o elegeram, depositando nele a es-

perança por mudanças. Obama enu-

merou problemas como a perda de

emprego e moradia e a falência de

muitas empresas em razão da crise

econômica – segundo ele, resultado da

ganância e irresponsabilidade.

Citou, ainda, o custo elevado da

saúde, a educação falha e a perda de

confiança no país. — Os desafios que

enfrentamos são reais, sérios e múl-

tiplos. Não serão enfrentados facil-

mente e em pouco tempo. Mas, saiba

disso, América: serão enfrentados.

O novo presidente prometeu criar

empregos, construir estradas, pontes,

redes elétricas e linhas digitais, va-

lorizar a ciência, usar a tecnologia

para aumentar a qualidade e diminuir

os custos da saúde, transformar as

escolas em faculdades e universidades

e incentivar o uso de energias re-

nováveis, como solar e a eólica.

Assim como o presidente Luiz

Inácio Lula da Silva, ao ser eleito em

seu primeiro mandato em 2002, Oba-

ma afirmou que sua eleição significa

que a esperança venceu o medo.

— Estamos reunidos, porque es-

colhemos a esperança, e não o medo,

a unidade de propósito, e não o

conflito e a discórdia. Neste dia,

viemos proclamar o fim das discussões

mesquinhas, falsas promessas e re-

criminações e dogmas antigos que,

por muito tempo, impediram nossa

política de funcionar melhor — disse

o primeiro presidente negro dos Es-

tados Unidos.

Em seu discurso para mais de dois

milhões de pessoas que lotaram o

centro da capital americana Washing-

ton, Obama não culpou o livre mer-

cado pela crise do país, mas defendeu

a necessidade de regulação.

— Essa crise nos lembra que, sem

um olho que observa tudo isso, o

mercado pode se descontrolar e uma

nação não pode prosperar por muito

tempo quando favorece apenas os

prósperos.

O democrata dedicou poucos mi-

nutos às demais nações do planeta –

como de praxe nos Estados Unidos,

nenhum chefe de Estado foi con-

vidado para a posse. Limitou-se a

assegurar que a América é amiga de

todos e está disposta a fazer alianças

e ajudar no desenvolvimento de

países pobres. Também reiterou sua

disposição de retirar as tropas do

Iraque, mas ressaltou o papel de

liderança do país.

— Estamos prontos para liderar

mais uma vez.

PJF BLOQUEIA

30% DAS VERBAS

O prefeito Custódio Mattos (PSDB)

bloqueou 30% das verbas previstas na

peça orçamentária deste ano, o que re-

presenta mais de R$ 260 milhões. A

decisão foi publicada hoje no diário oficial

do Governo.

A contingência é justificada pela crise

financeira mundial e pelo déficit dos

cofres públicos encontrado pela nova

gestão, “... que impõe adoção de me-

didas imediatas e drásticas para que se

possa alcançar o equilíbrio fiscal das

contas públicas”. A medida ainda au-

toriza a Secretaria da Fazenda a adotar

procedimentos para garantir a limi-

tação da despesa em todas as unidades

da Administração direta e indireta do

município.

O JF HOJE entrou em contato com a

Prefeitura para comentar o assunto. No

entanto, até o fechamento desta edição, a

secretária da Fazenda, Maria Helena Leal,

estava em reunião com o prefeito.

Contenção de gastos


